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RESUMO

Desenvolver e realizar oficinas sempre foi dos principais propósitos do projeto de extensão da UNILAB
intitulado “Descobrindo Pequenos Cientistas: Divulgação de ciências para o público infanto juvenil na Região
do Maciço de Baturité” sendo a maneira mais produtiva e viável de discutir e divulgar fundamentos de
ciência para crianças e adolescentes, gerando interação entre escola-universidade e a iniciação da prática
docente aos discentes dos cursos de licenciatura da Unilab. Este trabalho tem como objetivo descrever a
metodologia de modo geral, a partir de uma busca bibliográfica nas literaturas publicadas do projeto bem
como as ações (oficinas) realizadas pelo Projeto Pequenos Cientistas nas escolas do Ensino Fundamental de
Redenção e na Universidade nos últimos dois anos, destacando a importância das oficinas para a interação
das escolas com a UNILAB promovendo a continuidade da formação docente. A realização das oficinas tem
contribuído muito para que essa interação escola-universidade ocorra de maneira produtiva e interativa para
os alunos e os discentes da universidade que fazem parte do projeto, pois aproxima os discentes no contexto
escolar, bem como os alunos no meio universitário, possibilitando troca de experiências e aprendizados.
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INTRODUÇÃO

Desde a sua gênese, o Projeto de Extensão “Descobrindo Pequenos Cientistas: Divulgação de Ciências para o
público infanto-juvenil na Região do Maciço de Baturité” tem realizado e desenvolvido oficinas e/ou ações
com temas pertinentes à atividade docente voltado para a educação de crianças e adolescentes nas escolas
do Ensino Fundamental da Região de Acarape e Redenção do Maciço de Baturité-CE para discutir e divulgar
ciência. O que de modo positivo gerou a interação constante entre o contexto universitário e escolar. O texto
trata de modo geral da importância da realização dessas oficinas para promoção e formação da prática
docente  e  a  interação  escola-universidade,  bem como consolidar  as  metodologias  didático-pedagógicas
utilizadas.
O principal objetivo deste trabalho é mostrar a importância da realização das oficinas nas escolas, que de
certa forma tem impulsionado e motivado os estudantes dos cursos de licenciatura na prática docente, e por
outro lado a interação entre as escolas e universidade, pois o conhecimento não se restringe apenas dentro
dos muros da Universidade (NÓVOA, 2000, p. 132), sendo extremamente importante a saída para campos
extramuros universitários, ampliando a interação escola-universidade.
A realização de oficinas tem gerado grandes resultados tanto para promoção da ciência como da formação
docente, resultando na aquisição de habilidades e competências duradouras, que mais tarde poderão servir
de suporte para a formação de um profissional capacitado e com pensamento crítico e inovador.

METODOLOGIA

Para escrita desse trabalho realizou-se uma pesquisa bibliográfica, utilizando as palavras chaves “oficina”,
“interação  escola-universidade”  e  “formação  docente”,  no  google  acadêmico  (sem  intervalo  de  tempo
específico) e nos resumos de eventos publicados das oficinas realizadas pelo projeto “Descobrindo Pequenos
Cientistas”. Em seguida, organizou-se nove (09) trabalhos (4 resumos expandidos do projeto e 5 artigos
científicos de autores diversos) num quadro.

Após leitura de todos os textos selecionados para certificar-se que as linhas de pensamentos estavam em
total sintonia com o que o autor pretendia pesquisar e analisar, que se tratava da importância das oficinas
pedagógicas  durante  a  formação  docente,  bem como  as  metodologias  utilizadas  na  realização  dessas
oficinas.  Assim, com os nove (09) textos selecionados, começou-se então a escrita do trabalho intitulado
“Realizando Oficinas nas Escolas do Fundamental do Maciço De Baturite: Fase Experimental da Formação
Docente”.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Depois dos estudos realizados nos artigos e resumos selecionados, descobriu-se que as oficinas científicas
com características  pedagógicas  têm um papel  fundamental  na formação docente,  pois  a  liberdade de
expressão  que  as  oficinas  pedagógicas  proporcionam contribui  significativamente  para  a  formação  de
profissionais críticos e abertos a mudanças que ocorrem a todo o momento na sociedade (NASCIMENTO M.S.
et al 2007, p. 89). 
A formação docente não se refere simplesmente ao profissionalismo mas também ao desenvolvimento pessoal
dos discentes durante o processo formativo, e a realização de oficinas, como fase experimental, tem grande
importância na atuação prática profissional,  onde a ação docente busca a formação de profissionais com
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habilidades e competências aliada ao senso crítico e transformador ( NASCIMENTO M.S. et al 2007, p. 89),
que mais tarde podem ser utilizados, aplicados e demonstrados nos  estágios supervisionados, bem, como na
vida profissional.

Ainda é importante reforçar as metodologias utilizadas nas oficinas, sugerindo a participação dos estudantes,
que atiça experiências e engajamento, fazendo-se com que haja futuros profissionais nas diversas áreas de
ciências com formação mais diferenciada e com maior senso critico científico, como sugere Nascimento MS
et al, que afirmam:
"o desenvolvimento da metodologia das oficinas pedagógicas configurando-se em uma experiência diferente
da formação técnica ou instrumental, realizando oficinas com o significado de agir em sintonia com os
discentes,  tornando-se  um  aprendiz  com  eles.  Fazer  oficinas  significa  aventurar-se  na  busca  do
conhecimento, respeitando os processos mentais dos sujeitos cognoscentes, aproveitando cada participação
com atenção concentrada e, posterior intervenção adequada" (2007, p.89).
O emprego de oficinas práticas tem sido a chave para continuidade e promoção da formação docente durante
a fase inicial,  que proporciona durante a  sua aplicação uma relação entre o  discente e  o  aluno,  cujo
conhecimento partilhado concede o desenvolvimento de habilidades e competências que serão uteis durante
a prática profissional da docência.

CONCLUSÕES

Pode-se perceber que as oficinas têm um papel fundamental durante a formação docente, cuja metodologia
aplicada  gera  uma  interação  entre  escolas  e  universidade,  possibilitando  a  experiência  da  docência
promovendo a continuidade da formação docente, e formação de um profissional com capacidade critica,
estimulando o desenvolvimento pessoal e científico.
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